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SECÇÃO RELIGIOSA

De vlanna «a Caminha

POLEMICA SOBRE OS CONVENTOS

( Continuação)

I

P. Terá sem duvida lido os Miserá
veis do grande escriptor, que sãç ver
dadeiramente, debaixo de uma fórma 
romantica, o Evangelho do homem, co
mo disse Castilho. Victor Hugo consa
gra ao convento oa primeiros capítulos 
do livro septimo da obra alludida. Ju
bilei de que a minha opinião claustro- 
phoba (deixe passar) podesse acostar-se 
á de um tão insigne pensador. Achei
tão acertadas as reflexões d’elle, que as plesmento do rua e casa, e modifica um 
decorei sem o procurar. Não sei se me pouco os seus hábitos de convivência 

esfterior, ás vezes bem desperdiçadora 
do tempo. Não se demitte de ente so-ma sorte lhe impõem o expediente da 
ciai, vae tão sómente assentar praça < concentração, e o refugio de uma soli- 
n’uma milicia regulai.*  em que servirá a t dão temperada pelo convívio de alguns 
sociedade de um modo mais eíficaz, | companheiros, encalhados no mesmo er

mo pelo mesmo infortúnio; quem terá o 
___________________________________ direito de lhe vedar que se isole (quan-

(*)  Miseráveis de Victor Hugo: Livro se-1 tantos independentes se isolam, sem 
ptimo, Parenthcaiâ. | motivo algum racional, e seiu que os

perinitte que llfas reproduza...
R. Até desejo muitíssimo.
P. <Os conventos, diz o auctor dos 

Miseráveis, quando abundam rfuina na
ção, são nós que impedem a circula
ção, estabelecimentos que atravancam, 
centros de preguiça onde se ha mister 
de centros de trabalho. As communida- 
des monásticos são para a grande com-

munidade social o que o cogumelo é I constante, e util do que antes talvez a 
para o carvalho, e o que parft o corpo | servia, e poderia servir.
humano é a verruga. A sua prosperi-' Servil-a-ha, bem entendido, como pa- 
dado é o empobrecimento do paiz. O dre, não como engenheiro, nem indus- 
regimen tnonacal, bom no começo das | trial, portanto, instruindo, ensinando, 
civilisações, util para produzir a reduc- cathequisando, prégando, apostolisan- 
ção do elemento material pelo espi-1 do, orando, escrevendo, soecorrendo a 
ritual, é mau na virilidade dos po- desgraça, dedicando-se corpo e alma pe- 
vos. .. O tempo das instituições claus- la diminuição das dores que opprimem 
traes passou. .. O convento... ó uma a humanidade. Ora n’estes ofíiuios em- 
das mais sombrias concrctaçÕes da ida- i minenteinento sociaes estão incluídos 
de media. O claustro... é o ponto de j colloctivainentc os fins de todas as or- 
fritersecção dos terrores. O claustro ca- dons religiosas. Qual é o fim do domi- 
tholico propriamente dito é todo cheio I nieano? a alta prédica; do jesuíta? o en- 
da negra irradiação da morte (*)•»  i sino e a educação da mocidade; do

Ora ahi tem o amigo o juizo que for-1 franeiseano? a evangelização singela e 
mula do convento, e do frade esse vi-! popular; do frade de S, João de Deus?
dente da civilisação, que se chama V. 
Hugo. Não é só o obscuro bnrguez de 
Vianna, que esconjura a cogula, como 
um espectro do progresso. E diga-me 
V. com imparcialidade, que se poderá 
oppor racionalmente ás altas e soeialis- 
simas considerações do festejado auctor 
dos Miseráveis?

P. O mesmo auctor dos Miseráveis, 
que nos capítulos seguintes ao citado 
por V., se contradiz monumentalmente 
para fazer uma esplendida apologia do 
convento e do frade.

P. Não me recordo...
R. Isso só mostra, meu caro, que a 

memória também tem, como o coração, 
as suas sympathias e antipathias... 
Pois lembrar-ihe-hei o trecho a que me 
refiro, mas antes d’isso cumpro-me dar 
algumas respostas ás ultimas reflexões 
de V.

P. Com effeito! Já vejo que o amigo 
é corda rebelde á cscaravelha (como di
zem os italianos); não relaxa facil
mente ...

R. Ah, ah; é para desatinar. Mas va
mos ao caso. Em primeiro lugar disse 
V. que o religioso roubava-se á socie
dade. Nãq se rouba, não; muda sim- 

o serviço dos hospitais; dos Oblatos de 
Maria? as missões e as prisões. E ge- 
neralísando um pouco mais a accepção 
da palavra—religioso—: qual é o fim 
do oratoriano? ainda a instrucção; do 
lazarista? as missões ruraes, a christia- 
nisação dos povos selvagens, a forma
ção do clero pela instituição de semi*  
narios, etc. Que me diz, meu amigo? 
Esses homens roubam-se á sociedade? 
isolam-se propriamente? podem chamar- 
se transfugas? fecham as portas por den
tro? mettom a luz debaixo do alqueire? 
Quacs são os seres benemeritos que, em 
lugar do frade, a civilisação encarre
gou, entro nós, da instrucção ehristã da 
juventude, do serviço voluntário e gra
tuito dos hospitais, da visita moralisa- 
dora das- prisões, e da civilisação dos 
barbaros, conquistada, quando é preci
so, a preço do proprio sangue? A dedi
cação do frade foi substituída por uma 
philantropia de bicos de penna, de ;nc- 
nícs discursados, de protecçÕes exclusi
vas, de trolha e esquadria, que não ei- 
catrisam a immensa chaga social. Além 
xTUto, quando o homem se rouba á so
ciedade, porque qm golpe profundo o 
insanavel, uma decepção cruel produ
zida pelo attrito de um certo meio fu
nesto em que vive, um dissabor mais 
amargo que o fel lhe inspiram e d’algu- 
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gansos capitolinos <la opinião jJublica 
deem signal d’alarma)? Para conjurar 
essas crises da vida, oque foi que nos 
deu o paraizo da nassa civilisação pa- 
tria, a troco do claustro que nos tirou, 
e do asilo da cella, onde se abrigava o 
pudor da nossa honra desvirtuada, do 
nosso coração calcado, das nossas illn 
8(Vs perdi las? O que nos deu?.. . Pois 
o que nos deu foi o sarcasmo intolerá
vel (para o desgraçado) dos espcctacu- 
los de prazer, e depois d* *isso  o embru
tecimento moral, o desespero, e por fim 
o suicídio?

Q Cartas Persas (carta 76).
(*) Ilcloisa.

P. Alto! A civilisação condemna o 
suicídio.

R. Talvez, apezar de Montcyjuieu (4), 
J. J. Rousseau (â), e outros, mas que im
porta so deixa a sociedade á mercê 
d’ellc?

(Continua.)

Padre Senna Freitas.

A HEniCIXA

NOS NOSSOS DIAS

V

A homceopathia é tão gloriosa, *até  na 
sua historia, que, so não fosse o mais 
completo systema de medicina, e pelo 
ruido dos seus prodígios não houvesse 
atraindo a attençào de todo o mundo, 
bastnr-lhe-hia a guerra que tem sotfrido, 
e a tenacidade estoica de seus aposto- 
los para se reconhecer n'ella o que 
quer que seja de sublime e indestru- 
ctivel.

Primeiro em Leipzig, seu berço, em 
Coheten e Dresde, onde Hahnemann 
emprehendeu os seus primeiros estudos 
e proferiu as suas primeiras lições, teve 
o acolhimento enthusia»tico*das  suas 
provas iniciaes, tão surprehendentes 
quanto profícuas. Caspary, professor de 
cirurgia da Universidade de Leipzig, 
tão profundamente se convenceu das 
verdades da homceopathia, que renun
ciou ao cargo official, que exercia, c 
collocou-se ao lado dos discípulos de 
Hahnemann Stapf, Uartmann, Gross; 
Homburg, Franz e Hartlaub. Todos es
tes sábios se tornaram distinctos pelas 
obras que publicaram em demonstração 
das verdades da nova doutrina, e fíze- 
ram conhecidos os estudos das primei
ras pathogenesias.

Foram estes mesmos discípulos de 
Hahnemann que fundaram em Leipzig 
a /Sociedade Central de Propaganda. 
Por subscripção entre elles juntaram a 

quantia de 2:080,5000 réis, e com esta 
pequena somma unicamente, estabele
ceram em 1833 o primeiro hospital ho- 
moeopathico. para vinte dountes.

Teve então a hommopathia que ven
cer grandes perseguições e dífFiculda- 
des, principalmente paru arcar com as 
influencias quo os seus adversário» 
exerciam em torno dos govurnos. Para 
maiures screui seus triumphos até teve 
.em seu seio um Judas, o Dr. Fikel, que 
publicando pathogenesias falsas, sob a 
responsabilidade de pseudónimos, com 
o fim de desacreditar o systema, o con
seguiu, até que foi descôberta a trai
ção.

A Noack, Trinks e Helbig se devo 
o aclaramento d esta perfídia. Desmas
carado Fikel, publicou grande numero 
de obras, combatendo a homceopathia, 
que foram victoriosamente rebatidas,
ainda que com grande difficuldade. A ! na Universidade de Bcrlin, e dispoz 
homceopathia comtudo esteve por al- que houvesse uma clinica costeada dos 
gum tempo como que detida na sua . fundos do Estado. Foi imponente o nu- 
marcha progressiva. mero de médicos da antiga escola con-

Fundavam-se então as sociedades ho- j vertido aí» systema hahnemaniannO; eu- 
mceopathicas da Silesia, do gran-duca- tre elles os de maior nomeada.
do de Baden, de Hesse-Dannstadt e de , Não menos facilmente se estendeu 
Gotha.

Tal abalo estava soffrendo a medici
na, que de todos os lados que appare- 
cia um homem de sciencia a reconhecer 
a homceopathia intentava novos estudos 
com o tim de a aperfeiçoar. D’aqui 
veio o estudo da isopathia, da eleetri- 
cidade e do magnetismo animal appli- 
cado áy doenças; estudo quo chegou 
a ser profundo, ainda que sem resulta
do apreciável, o que não impediu que 
a escola official o adoptasse como re
curso nos casos da sua maior impo
tência, não obstante serem devidos aos 
homceopathas os conhecimentos primi
tivos d'este ramo, como se vê da Ma- 
teria Medica de Hahnemann, da Pato- 
genesia de Caspary, Beckenteiner etd.

Foi em 1846 quo já dominado o espi
rito publico pela» victorias da homceo
pathia, o governo allemão começou a 
proteger e a subvencionar os estabele
cimentos homceopathicos.

Quando uma epidemia de escarlati- | Shafor, 8aller, Bauer. Fanger, Dietz, 
nas invadiu Dresde em 1831, já ali, Kammercr, Bocli, e Wilhelin Koch. 
em virtude da propaganda feita pelo | 
barão George Brunow e pelo» médicos ‘ 
Wolf e Trinks, a homoeopathia se 
achava acceita pelo publico. Foram 
innumeras as vantagens que. ali obteve 
o novo systema, e tanto maiores, que 
quando em 1838 se desenvolveu a fe
bre typhoide, encontrou já por toda a 
parte o inimigo poderoso e popular, 
que a combateu corajosamento. Alem 
d’aquelles médicos teve Dresde diver
sos-allopathas que abraçaram a homoeo
pathia e se tornaram distinctos, como 
foram Eib, Schwarz. Helbig, Close etc.

D’ahi passou Bcrlin a ser theatro 
dos novos triumpho» do novo systema.

Os paços reaes abriram desdç logo 
as portas aos médicos honucopathas. 
A alta sociedade, como o povuj deram- 
lhe enthusiastico acolhimento. Deve-sc 
o maior impulso ao Dr. Stuler. Hufeland. 
prpto-medico d«> reino o clinico do Rei 
da Prnssin, foi um dos mais affeiçoados 
ás doutrinas de Hahnemann, de quem 
se fez particular amigo. Os celebres 
Mclicher, Rcisiy, Wcsmeyer, represen
tante dos especialistas prnssianos, e 
Kallenback, grande orador, foram pode
rosos defensores e propagadores da 
homceopathia, que pelo facto de ter por 
si os primeiros e mais conhecidos ho
mens de sciencia do paiz, facilmente 
se vulgarisou, não obstante a grande 
lucta que teve com o corpo eathedrati- 
co e as graves polemicas e intrigas que 
suscitou. Para logo o governo fundou 
uma cadeira official de homceopathia 

por todo o Hannovcr a homceopathia,
sendo seu principal propagador Êiwert. 
Hirschfeld abriu um curso no museu 
de Brema. Muitos outros médicos pu
blicaram diversas obras, que auxilia
ram a propaganda, taes como Nikol 
Sternheiz, Metz, Kiesselbach, Metzen- 
dorf, Frank, Krumacher. Em Munster o 
barão Bicnninghausen, conselheiro do 
rei e homem notável pela sua posição 
scientificu e official, publicou tres gran
des obras de elevado mérito, que hon
ram a litteratura homuBopatbica.

Em Heidelberg, Rastadt, Freybur- 
go, Altkirch, Mulhouse, Colmar, Stras- 
burgo, no Wurtemberg, em Uhn, em 
Braunsbach, em Stuttgart, foi prom- 
ptamente acceita a homceopathia, as
sim pelo publico, como por homens im- 
minentes da medicina antiga, que se 
submetteram As suas grandes verdades, 
taes como o professor Wille, Arnold, 

| Seguim, Kramer, Weber, Lleberinann,

Na Baviera pode-se dizer que foi o 
povo que expoutaneameute acceitou a 
nova medicina. O Dr. Ringseiss, ca- 
thedratico de clinica na Universidade 
de Munich abraçou a homaopathia e 
abriu um curso publico na sua facul
dade. Muitos médicos distinctos com el- 
le so converteram e formaram um hos
pital homceopathico. Entre esses médi
cos figura o Dr. Buchner, que publicou 
uma pharmacopea homoeopathica, que 
serviu do base A obra muito conhecida 
do Dr. Jahr.

Em Mendelheim appareceram tam
bém muitos médicos notáveis que abra
çaram a homceopathia; entre estes
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; prehcnderá que ha um verdadeiro cri
me em não procurar que os tratamon- 
tos allopathicos sejam substituídos pe
los honicuopathicos, por quo ha tal eco
nomia nelles, que ainda sob este úni
co ponto de vista deveriam os gover
nos dar lhes preferencia» —{Bibliothtica, 
Tom. 4.°)

Em Génova os Drs. Soleri Gatti, 
Cumbiazo*,  Polleri o Marfinco deram im
pulso á homceopathia. O veterinário 
Massa applicou-a â sua especialidade. 
Um curioso, houiem de grandes conhe
cimentos scientiiicos, o conunissario de 
guerra Unis,*  prestuu-lhe grandes servi
ços, principalmente na pharmacia.

.Turim não tardou a prestar seu cul
to ao novo systema. Deu-lhe impulso o ! 
professor Dr. Chio.

Bertulini, Porto, Bava, Bruno, De- 
tnichelis, Granetli e Pocti o seguiram. 
Blengini foi o primeiro phannaceutico. 
O presbítero Cotolengo fundou o pri
meiro ItOhpital hommqpathico. A con
dessa Barolo fundou outro a oxpensas 
suas em 1845.

O barão de Moscou, posto não ser 
medico, decidiu peló Convencimento o ’

Ott, Heischmann, Kunstmann, Schran, 
Schumann, Ohlhaut, Widenman e Rou- 
ter.

Em Vienna, quando a intriga dos al- 
lopathas mais se nccendeu contra a 
hummopathia, já cila havia conquistado 
tanto campo, que nào foi possível de- 
salojal-a. O flagello do cholera acabou 
de finnar o novo systema. Pelas esta 
tisticas publicadas vO-se que de 457,536 
coléricos tratados allopathicamente, fal- 
leccram 222,342, curando se 184,044 
e ignorando-se o resultado em 42,056. 
Dos 14,024, tratados pela homeeopa- 
thia curaram-se 12,74Íí e morreram 
1,276; donde resulta a proporção de 
52 por 100 para a allupathia e 9 por 
100 para a homceopathia. - Depois d’es- 
te facto muitos medlcòs se converteram 
e foram distinctos. Sobresabiu nesta 
cpoca um homem de letras, amador da 
homceopathia, o Padre Veitch, que se 
toruou notavek no exercício da medici
na, embora sem habilitações legues.

Em *Linz  e em Stcycr, na alta Áus
tria, também se fundaram dois hospí- 
taes em 1842.

Ém Praga a faculdade de medicina 
aceordou com os médicos homreopathas 
para fazerem um estudo sobre a ho< 
moeopathia. O resultado foi a adinissao 
du systenía hoinceopathico sem repu
gnâncias de nenhuma especíe.

A Hungria chegou a ser um foco do 
hahnemannismo puro. Os habitantes de 
Gunz e do Gyongyos por subscrípção 
publica crearam dois liospitaes homoep- 
pathicos, e o governo creou uma ca
deira official de houxnopathia. Figura
ram muito os celebres Gulays, Sztove- 
szky, Muller, e Ballogh etc. etc.

Em Pest formou-se uma sociedade 
homoeopathiea, á qual pertenceram os 
doutores Hausmann, Mayer, Sten, Ar- 
genti, llorner,. Szclezi, Attoinyr e Bu- 
gath, decano da faculdade de medi
cina.

Em Toscana, Florença, Padua, Bo
lonha e Milão, foi implantada a ho-’ 
mceopathia por Niker, Schmidtf Grop, 
Convers, Placci Lambrecht, cathedra 
tico de obstetrícia, Sonnembcrg, medi
co director do hospital militar, Lunghi, 
Porro,- Hartung etc.

A fama das prodigiosas curas conse
guidas pela homceopathia neutros pai- 
zcs, facilmente seduziu o Piemonte. Ao 
Dr. Flores foi entregue o hospiçiò da 
Providencia em Niza, para que se fi
zessem as experiencias. Os resultados 
obtidos, e a economia que resultou pe
la barateza dós medicamentos, firma
ram a adopçào e rápidos progressos'da 
homceopathia cm todo o paiz.

Diz a este respeito, em um relatorio 
publicado, o Dr. Pischier o seguinte:

«Se por ventura este paragrapho da 
minha obra é lidu por algum adminis-- 
trador de asylos de beneticencia, com-

de Desguidi, que o curou radicalmente. 
Por este facto se afieiçoou de tal mo
do ao systema hahnemanníano, que 
abandonando o commercio se fez me
dico homoeopatba, e foi quem mais con
correu para se estabelecer a homoeopa- 
thia na Sicília, ém Malta, em Palermo, 
fundando hospitaes, c fazendo adeptos 
ao novo syotema, como foram 'Cinizclla, 
Callanisetta. Perez, Favoralta, Evole, 
Balestrata, Naufría e outros, das mais 
elevadas regiões oificiaes do professora
do c da clinica.

Por um decreto publicado cm Junho 
de 1841 foi creada em Palermo a Apa- 
demia Homceopxthicn, sendo o seu pri
meiro presidente Bartboli.

Sob a protecçao de Victor Manuel, 
da família imperial da Rússia e do Du
que de Purina se fundou o grande hos
pital homeeopathico de Niza. Existem 
também muitas sociedades hoHHfcUpa- 
thicas de caracter particular, instituí
das por homens notáveis que sc tóem 
convertido ao novo systema, e diversas 
publicações periódicas, que honram a 
liteeratura e a sciencia.— Entre ou
tros conta a homceopathia como seus 

Dr. Sthucklitsch a emprehender a pro- ■ mais distinctos sectários em Italia os 
pagnçào da homceopatiiia em todas as j seguintes médicos, convertidos ás suas 
províncias da antiga lliria com o auxi- ■ doutrinas: Nonnis, decano da faeuida- 
lio de grande numero de médicos, que ' de de Cagliarí, Bóletz, professor de pa- 
a elle se ligaram e que exerceram a | thologia na Universidade de Génova, 
clinica nas diversas.cidades. •

Na Secilia e nó resto da Jtalia foi 
rápido o progresso da homceopathia, 
convertendo-se muitos médicos, inclusi- 
vainõnte da clinica official.

Nápoles fez-so como Lcipzig um fóco 
de homceopathia, depois da oceupaçilo 
do exercito austríaco era 1821.—Nckór 
tornou-se objecto das maiores sympa- 
thias, e ali abríu uma escola publica, 
aonde concorreram mediôqs civis e mi
litares em grande numero. Em nenhu
ma cidade foi mais imponente o nume
ro de médicos de elevada esphera con
vertidos á homceopathia. O rei foi o 
primeiro protector do novo systema, 
promovendo os seus progressos, a des
peito das intrigas*  e altas influências 
qne contra a homceopathia pe poseram 
eiu aeçáo.

Em Roma foi, por occasiíto do ali 
passar, em- 1827, d principo austríaco 
EsteriíaÊy, que o Dr. Kinzel eomeçou 
os seus trabalhos de propaganda, pro
tegido por grâhde parte da 'alta aristo
cracia. Uniram-se-lhe a pouco e pouco 
ós Drs. Horatius, Mauro, Romano, Uen- 
tamori, Luigi, Simbaldi, e os allemâes 
Braun c Wahb etc. etc. que em breve 
viram a homoeopathia^riumphante no 
geral acolhimento.

O negociante Mure, atiectado de unia 
grave enfermidade, e desenganado por 
muitos dos principaea médicos allopa- 
thas da Europa, entregou-se .á honiceo- 
pathia, sendo o seu clinico o sabio con-

Uvlllfn |/lULUoDUl \IÇ J/CV 
na Universidade de Génova, 

Granetti medico do rei, e encarregado 
das aguas mineraes.de Aqui, Somnem- 
berg primeiro medico do hospital mili
tar de Padua, Vilochenthal, Wank. 
Strannicki e llirs, médicos militares, 
Luizzi medico do Papa, Ladelci, cathe- 
dratico de botanica em Roma ctc. etc.

Em França foi intreductor da ho- 
mceopathia o Conde de Desguidi em 
1830. Tendo feito curas notáveis, des
de logo se viu rodeado de grande nu
mero do médicos, tacs como Dufresne, 
Rapou, Dessaix, Gastier, .Guoyrard, 
Pêrrussel e outros, que fundaram a ò’o- 
cieflade hontteopathica Leoneza. Em Leão 
celebraram-se varios congressos cm 
18.46, e em 1854 em Bordeos.

Ao chegar Hahnemann a Paris, já o 
seu systema tinha obtido grande de
senvolvimento, juntando-se desde logo 
ao grande reformador da medicina Leon 
Simon, Petroz, Croserio, Jahr, Chan- 
eerel e outros muitos. O Dr. Joqrdan 
traduziu todas as obras de Hahnemann, 
e publicaram-se putras muitas, cujo ca- 
thalogo seria longo para o acanhado 
espaço de que posso dispor, e que são 
por assim dizer os mestres da homceo
pathia em todo o mundo.

E’ lambem extensissima a lista dos 
médicos francezes que teem abraçado o 
novo systema. Entre elles citarei Tes- 
sier, Davasse, Gabalda, Ozanau, Petet, 
Dezanche, Destemes, Chancerel, filho, 
Marchant, Parlier, Perrusel, Lembert, 
Lecoupeur, Molin, Chargé, Hureau, Lo-
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ve, Davet, Jousset, Fredault, Milcent, 
Champeaus, Cramoisis, Espanet, Gra- 
nier, todos auctores conhecidos de obras 
de subido mérito, que figuram maia nos 
gabinetes de estudo dos verdadeiros 
amantes da homceopathia.

O novo systema foi adoptado em 
França: no Hospital de Santa Margari
da, nos de Beaujou, no de Creanças de 
Paris, no de Bourgueil, no de Clerrnont- 
Ferrand, e outros. O grande Hospital 
Ilahnemmm, de Paris, deve na maior 
parte a sua existência aos exforços de 
Leon Simon, filho, bem conhecido pela 
sua dedicação ao systema, e de cuja 
illustraçào temos medida no seu trata
do sobre as doenças vonereas, publica
do em 1860, que é uma obra prima no 
seu genero.

Em Inglaterra encontrou a liomoeo- 
pathia a protecção do governo, mas 
uma notável resistência no publico, o 
que nào admira attenta a grande igno
rância d aquelle povo. Foi em 1840 que 
ali deu entrada o systema de Hahne- 
mann. O I)r. Romano de Nápoles foi a 
primeiro clinico que em Inglaterra tra
tou pela homceopathia. Não obstante as 
primeiras difliculdades, muitos médicos 
abraçaram o novo systema, e boje está 
grandemente desenvolvido em toda 
a Inglaterra, onde se teem publicado 
obras de grande alcance, e se fuoda- 
ram diversos estabelecimentos públicos 
e de caridade particular, bem como na 
Escócia e na Irlanda. Nenhum paiz 
conta hoje tantos hospícios o tantas so
ciedades homceopathicas como a Ingla
terra e seus domínios.

A Hespanha ó um dos paizes onde 
tem sido mais renhido o combate da 
homceopathia com o antigo systema, mas 
onde a homoeopathia mais rapidamente 
se generalisou.

Em 1833 o negociante D. Benito 
Iriarto foi quem primeiro fez conhecida 
a homceopathia em Hespanha, espalhan
do orn grande copia traducções das 
obras de Hahnemann. Os primeiros mé
dicos bespanhoes que n’aque)le paiz se 
converteram pela hoinceopathia foram 
os Drs. Foleh, e Janer, ambos lentes 
da escola official; os seus primeiros pro
pagandistas foram porem D. Pedro Ri- 
no y Ilurtado, D. Ramon Pinciano, e 
D. Prudencio Querol.

Sevilha fez-se um grande fóco da ho- 
moeopathia. E*  considerabilíssimo o nu
mero de médicos que n’aqnella cidade 
se converteram e exerceram a horaceo- 
patliia, destacando-se para outros pon
tos do paiz, onde ella se desenvol
veu.

Dá-sc em Hespanha um facto notá
vel, e é que o maior numero dos pri
meiros médicos que adoptaram a ho
mceopathia pertenciam ao professorado 
das escolas oâiciacs.

Ha em Hespanha muitas sociedades 

homceopathicas, e numerosas publica
ções, periódicos, bem como diversos ins
titutos para consultas publicas gratui
tas. E’ avultadissimo n’aquelle paiz o 
corpo medico hommopathieo, no qual 
ha homens da mais notável respeitabi
lidade seientifica.

Nos Estados Unidos em 1824 Hans 
Gran deu os primeiros passos a favor 
da homceopathia, sendo recebido pela 
sua classe com um sorriso desdenhoso. 
Em 1827 porem John F. Gray pre
sidente da Sociedade Medica de iVoua 
York converteu-se á homceopathia e deu- 
lhe grande impulso. Seguiram o seu 
exemplo muitos mais, como Gerard 
Hull, Wilson, Channing, J. Vandcr- 
burg, B. Duches, Heriug etc.

Além d’cstes outros homens notáveis 
se dedicaram á homceopathia, propa- 
gando-a em todo o paiz com extraordi
nária rapidez.

Grande numero de obras notáveis 
tem produzido aquella nação. Aetual- 
mente está era publicação a mais col- 
lossal que tom sahido a lume em me
dicina. E’ a Encyclopedia de Mataria 
Medica Para, editada por Timothy Al- 
len, professor de matéria medica e the 
rapeutica no collegio medico homeeopa- 
thico de Nova York, da qual estão já 
conhecidos nove grandes volumes. Ha 
13 escolas de medicina homoeopathica 
e numerosas sociedades c institutos.

Em Monte Video, Buenos Ayres, 
Valparaízo, o até na Oceania, o syste- 
ma homceopathico tem operado prodí
gios e tomado o desenvolvimento que 
na Europa tem adquirido com justiça. 
Como em todos os tempos, em favor 
de quanto é civilisador e util á huma
nidade, são os missionários que tem 
mais propagado n’aquellas regiões a 
homceopathia, como um grande bem.

Taes são succintamente os triumpbos 
da homoeopathia nos principaes paizes 
em que existe. Onde se cuidar de 
svieucia será a homceopathia ainda por 
muito tempo a questão mais vital e pal
pitante do dia, por isso mesmo que 6 a 
maior, mais geral e mais fecunda idea 
quo se tem emittido no dominio dos co
nhecimentos humanos.

Em meio de tal evolução, como fi
gura Portugal?

Bcrnardino J. de Senna Freitas.

SECÇÃO LITTERARIA

COISAS!

Certo diário liberalíssimo de Lisboa, 
dando por assentado que a lei athea 
promulgada ha pouco na Bélgica pela 
qual o catecismo é afíastado das es- 

i cholas, é uma lei verdadeíramente «li
beral,» e por tanto mui estimável; as
sim como é «liberal*  o projccto da 
lei—Ferry, contra a liberdade do ensino 
em França, por isso mesmo que prohi- 
be a muitos milhares de cidadãos o en
sinarem, parece estranhar depois dis- 
to que os catholieos peçam a Deus que 
«livre o mundo da influencia das dou
trinas da imprensa periódica do libera
lismo*!

Já se viu similhante estranheza?!
Esta só de caMoZtcos-atheus, de li- 

òeraes-despotas e de ntonarcáícos-repu- 
bliqueiros!. ..

A proposito de republiqueiros:
Acabamos de ler n’um dos últimos 

fascículos da excellente Revoe des Ques
tione Historiqucs uma bonita canção, 
composta a 6 de junho de 1800 (note- 

i se a data), que vale a pena transcre
ver no original, nào sendo preciso tra- 
duzil-a, por sua muita clareza. Eil-a:

II Medi certaine dique
Pont Us frères fondateurs 
Ne révatnl que Republique 
Pour s*en  faire directeurs, 
Puis grande seigneurs, 
Puis diclateurs:
(Tetai leur fine politígue.
Mcdheur à qui s'y tromperal 
fíientót il den r^pentira. 
Ramoner ci, ramoner là 
Nos coffres-forts de haut en bas, 
A—a—a—a—a 
dtít U seoret dS eee gensdà.

Já lá vão 79 annos, accrescenta a 
Revue, e parece que estamos vendo os 

' republiqueiros francezes d’hoje em dia! 
; O Monde também affirma que—il se- 
rait impossible de tracer un portrait pias 
ressemblant des rfyublicains d'à préseni. 
E é verdade!

O jornal communista Marseillese àe 5 
tle setembro, referindo-se aos radicaes 
opportunistas gambetteiros, diz que é 
necessário matar certos mortos,

—II eet des morte quil fatd qu'on tw.

Faz-nos lembrar os nossos positivis
tas macaqueiros de Coimbra que nos 
consta andarem todos azafamados á ca
ça do «morto» Catholicismo, que dese
jam matar,—coitados!

Na resposta que o snr. Suttkkmer, 
successor de Falk no ministério da 
Justiça na Prussia, deu ultimainente 
(em princípios de setembro) ao Deão 
Kappen e a outros catholieos, que lhe 
fizeram uma excellente representação 
contra o Kulturkwnpf, ou as celeberrima*  



2.® ANNO 15 DE NOVEMBRO DE 1879 17

leis de maio, notamos que ao mesmo 
tempo quo insiste na «supremacia do 
Estado» contra a Egreja, confessa es
tar convencido de que a «decadência 
da civilisação seria coisa certa logo que 
os princípios do Evangelho deixassem^ 
de ser tomados como fundamento do 
ensino popular»!

Ora o snr. Suttkamcr sabe perfeita
mente que o «Estado moderno*  ou é 
indiftercntista e sceptico em matéria de 
religião ou caminha a passos largos pa
ra o anti-christianismo.

Logo o que quer 8. cx.a com atai «su
premacia plena do Estado em matéria 
de ensino» como em tudo o inaia?!

Não tem chorado Renan grossas la- 
grimas sobre a «falta que o christianis- 
mo vac fazer no mundo»?!... Parece 
impossível que estes homens não vejam 
e não apalpem n flagrante contradic^ão 
em que laboram!

Se para alguma coisa ó bom ser ca- 
tholico-liberal, ou preto-branco, é para 
poder dirigir impnnemente ao Diário de 
Noticias —mas íá de muito longe em lon
ge, e com certas precauções—uma noti
cia como a seguinte:

«Aqui cm Roma, os suicídios já não 
sc contam nem pelas semanas, nem pe
los mezes, contam-se pelos dias! Desde 
que cheguei, ainda não houve um dia 
em quo a Itulie não registrasse dois o 
tres suicídios! O Tibre, qual outro mi- 
notauro, já se não alimenta senão de 
carne humana! E note v. qne entre os 
infelizes suicidados não se conta, que 
eu saiba’, um só filho da cidade de Ro
ma! E<que o povo romano tem sido 
sempre creado no amor e temor de Deus. 
Digam lá o que quiserem: a Roma dos 
papas foi sempre uma das cidades mais 
moralisadas do orbe. Leiam sem paixão 
e prevenção a sua historia, que hão dc 
reconhecer que não exagero.»

O correspondente de Roma para o 
Diário lisboeta, d’esta vez tem razão. 
Donde conctuimosque a não tbm mui
tíssimas outras vezes o supradito diário.

A bon entendeur.. .

Um tal snr. Horvieux, sub-prefeito 
de Avallon (França), escreveu ha pou
cos dias um bilhete ao parocho de cer
ta freguezía, prdenando-lhe que.viesse 
fimmediatamentfi ao seu gabinete:—- 
de se rendre immediatemenl dans mon ca- 
binei* »

(.) rev.° parocho respondou-lhe «im- 
medíatamente»:

«Snr. sub-prefeito,

• «Acabo de receber uma carta que

1 tem a vossa assignatura, mas que é ] 
! evidentementu obra de um falsifieador.! 
i Tenho-vos por cavalheiro de Hiyi edu-l 
icação, e de modo algum posso suppôr 
I que tomasses para comigo, que nào sou 
; vosso subordinado, o tom de ura re- 
| gente de eschola inferi.ir, sabendo por 
! outra parte que nós os parochos só obo-
1 decemos a nossos superiores, os quaes 
não habitam por certo nas sub-prefei-

■ turaR.
! «Envio-vos pois a carta era questão, 
i para que, se é possível, possaes desco
brir o mystificador, que se quiz divertir 
A vossa e á minha custa.—1 vossa, snr. 
sub-prefeito, attribuindo-vos uma lin
guagem de homem ínal educado, e á 
minhà. ousando convidar-me para dar

' um passo que me cobriria dq ridículo.
«Esperando que o culpado seja co

nhecido, sou, snr. sub-prefeito,

i De v. cx.a, etc.»

A lição haverá sido coraprehendida? 
E? de esperar; mas quem sabe? Tal- 

! vez não.
i -------
I

Celebre coincidência! Era 1793, em 
França, a morte de Luiz xvi foi decre
tada na Asscmbléa (Convenção) nacio
nal pola maioria de um só voto. Entre 
os convencionais que sanccíonarara 
aqnello delicto figura um certo Boya- 
val, deputado do Norte. Em 1879, na 
Bélgica, a lei sobre a instrucçãe athea 
—«lei da desgraça», como lhe chamam 
—, que desterra o catecismo das ca
cholas,—lei que o nosso incolor chama 
«verdadeiramente liberal», e que foi 
imposta ao paiz pela maçonaria, passou 
igualmente pela maioria de um só voto, 
o do deputado Boyaval!

Habent sua fata nomina!

Cesar Cantu acaba de dirigir ao se- 
’ nador francez Pariere uma bella carta 
1 contra a lei—Ferryt e con^ta^a que «se | 
as escholas leigas temem a concurren- í 

! eia das escholas e das Universidades 1 
' ecclesiasticas, ou antes catholicas, ó is-; 
! so prova de que o ensino d’e3tas é re-1 
conhecido melhor e do qúe tem por si os 1 

; votos da maior parte da nação.» ' 
] Claríssimo!

* :

Escrevem ao Monde em fins de se
tembro (25):

«Havendo ruguem saudado o Presi
dente dos Estados-Unidos sobre o aco
lhimento que seria feito aos Jesuítas no 
caso de serem expulsos de França, o snr. 
Hayea escreveu logo ao Padre Geral da 

Ordem, que todos os membros da Com
panhia seriam recebidos com grande ale
gria e da melhor vontade, e que se en
viariam navios para seu transporte.— 
0 Presidente acrescentava que tinha 
sábido apreciar lodo o bem que os Je
suítas faziam nos Estados-Unidos pela 
instrucção do novo e pela reforma dos 
costumes, e que seria mui feliz em d’el- 
los possuir o maior numero possível.»

Uma boiv lição dos republicanos da 
America aos republiqueiros de França 
e monarchicos d’outras partes!

Pergunta-nos alguém qual soríl a me
lhor obra para refutar os erros mais 
vulgares cm matéria religiosa nos tem
pos presentes. Evidentemente as Res
postas populares ás objecqÓes mais com- 
muns contra a Religião,—obra do rev.® 
Padre Franco da Companhia de Jesus, 
traduzida ha pouco entre nós pelo snr. 
José Franco de Souza (Lisboa, 1878). 
E’ obra preciosa entre as que mais o 
«ão. e estimadíssima cm toda a parte 
onde se conhece. Foi traduzida e im
pressa sem vistas interesseiras: a ba- 
rateza do preço, attendendo aos volu
mes, o está dizendo. Desejávamos que 
apdasse nas mãos de todos.

U.M V1MARANENSE.

Tivimnz i «jemuh

POR

i>. MARIA DEL PILAR S1XUÉS DE MARCO
THADUCÇÃO XX>

LIMA

(Continuado do numero anterior)

VIII

Julgamos desnecessário cançar nos
sos leitores com a relação das terriveis 
lactas, quo entro suas inclinações e sua 
timorata consciência, Thereza ainda te
ve de vencer.

Diremos sómente que Thereza con
tava 25 annos quando morrou sou pae 
e quo já passava de 45 e ainda não ti
nha podido suffocar absolutamente a la
cta, travada entre sua alma e sons sen
tidos.

E’ para admirar o grande espaço 
d’anno8 que esta creatura, que reunia 
tão egrégios dotes, teve de esperar nma 
vocação tão morosa; o ter de combater 
nma grando parte de sua vida, com 
mui curtos intervallos, contra o inimi
go do genero humano, que lhe apresen-
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tava a vida do mundo cheia de delci- í sos, não o dará também a outras reli- j tv a auctorisava a .estabelecer a re- 
tes, e o claustro cheio de horrores; e o I giosas jovens c inexperientes? E não forma.
sailir por fim triumphante cingindo-lhe deverçi eu, que conheço o mal, curar | Ein consequência d’isso, Thereza 
a fronte a florida coroa de virgem! j de prevenil-o? Ah! Se o Senhor inc aju-, com suas duas amigas, tomou posse do 

Durante o longo período de vinte an-' dar com que gosto e. com que zelo não , novo convento, mandado edificar a ex- 
nos sujeitou-se a toes austeridades, qtie 1 procurarei eu a reforma da nossa Or- ^pensas suas, c o mandou consagrar sob 
sua vida correu risco por muitas vezes, dom! Thercza meditou por muito tempo . a invocação do S. José, sendo este o

Atinai, moderaram-se-lhe os ímpetos n’cste projecto: na verdade tinha ra- primeiro, que se conheceu com este ti
da juventude ê apiedando-se Deus d’el- ■ zões para crer, quo esta ordem não era tulo; sua fundação solemne fez-se no 
la, cessaram suas perplexidades de uin , perfeita ncin salutar para as religiosas: dia 24 d’agosto de 1562. Tal foi a ori- 
modo tão singular, que não vacillamos j apezar de no seu convento se viver con- | gem da celebre reforma das Carmeli- 
chamar-lhc providencial. « ■ soante as regras da Ordem, todavia a; tas; conhecendo a santa que ia eres-

Um devoto prendou a ogreja das Car- < falta de clausura e a abundancia e va- ■ condo o numero das suas discípulos, 
luelitas com um formosíssimo quadro, riedade do alimentos, banindo toda a pois uifluiam n alistar-se sob a formosa 
onde se via primorosamente retratado i idéu de mortificação, pareciam-lhe tra- , bandeira do Carmelo muitas jovens da 
um Christo com as chagas abertas. , zer gravíssimos inconvenientes. ■cidade c até de toda a Ilespanha,deu-

Thereza via do eôro o sitio, onde o i Formou, afinal, na sua mente o pia-! lhes regra c instituto.
haviam collocado; allumiavam a santa: no arrojado de restituir á sua primiti-! Estabeleceu a mais rigorosa clausu- 
eftigie algumas vellas, que lhe tinham < va purez^ a ordem Carmelita, cuja rc- ' ra; ordenou o jejuar desde o meiado do 
otiert&do as religiosas; Thereza contem- | gra ha mais de trezentos annos se não ' dezembro ate á Paschoa, prohibiu abso- 
plava-a a miúdo e esta contemplação í guardava nem praticava, e coinmunicou , lutamènte comer carne, excepto os cu- 
operou no seu espirito uma salutar mu-! este seu projecto a sua amiga soror : sos*de  enfermidade, e trazer camisa do 
dança e acabou por convertel-a comple-! Ignez, religiosa iVgostiniatia e a uma j linho; determinou que só se «admitissem 
ta e detinitivamente. ’ ’ ' ’’ ’ ’ ’ ‘ ’

A recordação da morto c paixão de 
Nosso Senhor Jesus Chrísto ora-lhe cons
tante na mente; olvidou para sempre o 
inundo c suas vaidades, e como sua ar
dente e viva imaginação carecia de as
sídua distracçào resolveu consagrar al
gumas horas do dia ao cultivo das 
«ciências christãs, para o que contri
buía cíHcazmeute u esmerada educação 
que recelu-u e a vastíssima instrucção .v„___ . ,.. t ____  _ ______
de que era dotada. A primeira cousa ] seu para o convento de Thereza, e 1 
que Thereza começou a escrever, foi das tres deraw principio aquella vida 
sua vida; a esta seguiram-se varias do austeridades o privações, 
obras de piedade, que, como diz um es-1 Era confessor de Thema um santo 
criptor notável, se distinguem pda ele-' religioso, chamado padre Balthazar Al- 
gancia do estylo, pela uneção verda- | vares: tanto este como S. Pedro d’Al- 
deiramonte evangélica e pela pureza da cantara e S. Lníz Beltrão, amigos e ad- 
linguagvm, que pOzcram sua auctora a ; miradures da religiosa a animaram a le- 
par dos melhores escriptores da época, var avante seus desígnios; instaram-na

Começou então a corresponder-se | igualmente a isso o Bispo d’Avi!a e o 
com S. João da Cruz com quem se ha-1 mesmo Geral da Ordem do Carmo, que 
via relacionado por via de nm dos seus deu a Thereza licença e dinheiro para 
irmãos, quo se tinha mettido frade: pi- comprar uma casa para n cila se dar 
ra conhecer a lucidez do espirito de principio á reforma. 
Thereza, a viveza e graças do seu es- j Mas mal se espalhou pela cidade es
tylo bosta lêr suas cartas, que dirigiu , ta nova, levantou-se contra Thereza uma 
ao santo, nas (pises se revela uma ins-! perseguição terrível; as freiras e frades 
piração verdadeiramente divina. ; carmelitas, que se davam bem com

Apezar de seus trabalhos religiosos e aquella liberdade, impugnaram forte- 
litterarios Thereza, de Jesus, como se [ mente as intenções de Thereza, concla- 
qtiiz appellidar desde creança, fez vo- mando, que cila as queria 'sujeitar a 
to solemne de viver como convinha a uma regra apertada c austera, que nun- 
scu estado e de trabalhar durante a vi- ca haviam praticado, 
da para a maior gloria de Deus: então | Uniram-se a esta terrível cruzada [ 
seu espirito aquietou-se e começou a j não só as famílias mais nobres e dis-, 
-achar suave e simples tudo o que ante- j tinctas da cidade, mas até pessoas que 1 
riormente se lhe afigurava áspero e dif-1 bc tinham em conta de eruditas; toda- 
ficil; entretinha-se cm elaborar seus < s- 
criptos e assim a ociosidade, gcnnen fe
cundo de todos os vícios, não tornou a i quer em abandonar seu projecto. 
perseguil-a mais.

—Na verdade, dizia Thereza, a rc- provada paciência os contratempoi 
gra Carmelita está oxeessivamente lar- j fortuna e os tiros envenenados de

este seu projecto a sua amiga soror : nos*de  enfermidade, e trazer camisa de 
I VI ** IA í í t lJ e 1 11 í I í È ti í t 1 11 1V 11 1a ff J • K XV H «A <A «1

j senhora que vivia como secular no con- I no locutorio as visitas dos parentes mais 
f vc nto do Carmo. I proximos, isto é, pacs e irmãos, e fi-

Ambas o approvarani e elogiaram nalmrnie, se n^o se ordenou um silen- 
muito; a joven secular oflereccu imme-icio absoluto, pelo menos, Ihnitaram-so 
díatamcnte trinta mil ducados pr.ra o muitíssimo as conversações das relí- 
estabdccímcnto da reforma, asseveram | giosas.
do a Thereza, que desde já se associa- ■ Esta Ordem assim austera o aperta- . 
va a ella o viveria em sua companhia, j da, n’um século de grande licença e li- 
observaiido estrietamente aquella regra, btrdade de costumes, adquiriu em bre- 

Igual quantia oflereccu soror Ignez, ve uma grande reputação.
! que obteve licença para transferir-sc do j O Geral da Ordem visitou o convcn-

* to- to, e manifestou uma profunda alegria 
:J-' no vôr que voltara á sua primitiva a 

Ordem veneranda dos padres do Car
nudo.

—Senhoç, disse Thereza, dissimulan
do com uma humildado e modéstia ver
dadeiramente evangélicas, oá elogios 
do superior: pouco tenho feito» porque 
faltam-me tw forças e é limitadíssima 
minha intelligencia; todavia, conheço 
que se pode fazer muito mais para glo
ria de Deus e da nossa Ordem o estou 
prompta a emprehcndel-o, sc para isso 
me concedeis licença.

—Está dada, disse o superior, rela- 
tae-me já vosso projecto a ver se pos
so ajudar-vos na sua execução.

—Pois bem, meu padre; dae-me li
cença para sahir d’aqui para que possa 
fundar mais alguns conventos de reli
giosas e religiosos descalços.

—Para sahir dou-vos eu liçença, 
agora para fundar outros conventos, is- 

I so não, porque tal fundação traria gra- 
! ves inconvenientes á nossa Ordem, 
j — Pjoís que, senhor; exclamou The
reza com vehemencia; ha de por ven- 
tura privar-se o sexo forte de seguir o 

Thereza não pensou um momento se- caminho da penitencia e da perfeição 
i quvi viu «»uuuuviuu bvu pivjvcío. chrístã, e franquear-sc só para o sexo
| Softreu com aquella heroica e já tão frágil? E não é aquella com certeza o 

. * ‘ ' ^s da ( mais apto para cumprir á risca nossos
gra Carmelita está exccssivameute lar- j fortuna e os tiros envenenados de seus estatutos, para soffrer por Deus? E es- 
ga e relaxada; assim como a mim me inimigos; até que por fim recebeu um sa fogosa e illustro mocidade, que não 
dá tempo para pensamentos vãos e ocio- Breve Apostolico no qual o Papa Pio ' procura outra profissão senão a das ar-

via c apezar de tantas contrariedades
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ma.:, nem quiçá outra occupação senão ! n’umu aura mais pura; e, no meio de ] 
a ociosidade, não poderia ella empre-' seus monstruosos crimes, do seu delírio 
g&r no amor divino essa vchemencia, de saugue, Caligula, Cláudio, Nero, 
essa insaciabilidade de commoções, que ] Domiciano e outros tyraunicos impera- 
lhe cava ubysmos e a arrasta a preci- . dores, impulsados por uma força maior, 
picios? Quantas almas não poderíamos irresistível, nobilitam a mulher e dío- 
ganhar para o céo! Quantas livrar da lhe maior dignidade no seio da família; 
condemnação eterna! reconhecem de certo modo a personuli-

O Geral quedou-se estupefacto. dade do menor e do escravo; obliteram 
—Conheço, disse, depois de uma mais e mais as desigualdades sociaes 

breve pausa, conheço que tendes ruzào; e tendem a crcar uma lei universal e 
mas, que quereis? esta innovaçilo ê de ' humanitariu. Nero quer tornar gratuita 
tal peso e tào melindrosa que receio a administração da justiça; Cláudio, 
cmprrhendel-a; a intriga e a calumnia . declara u vida do escravo tào inviulu- i 
trabalham contra nós; o depois de tan- vel como a do homem livre; Adriano,! 
tas despezas e trabalhos arriscamo-uos Commodo e Alexandre Severo prote-1 
a que ninguém queira entrar para nos- gera o escravo contra a prostituição e 
sos conventos: aeabaes de o dizer; o qualquer outro genero de injurias; Ca-, 
vicio o a desordem dominam actual- ' racalla manda que uma vez recobrada 
mente e haverá poucos que se sujeitem j a liberdade pelo servo nuo possa este ' 
d obscuridade de urna vida christã c * perdêl-a de novo, c ordena que sejam 
consagrada a Deus. ' iguaes entre si em direitos civis e poli-

—Ah, senhor! exclamou a santa; abri j ticos lodos os súbditos do império. Os 
asylos para o retiro, para a oração; e o ■ jurisconsultos, meditando sobro aobscu- 
mundo se encarregará de enchel-os;' ridade das leis, sentem-se também ins- 
desgraçodamente é maior o numero dos pirados pelo novo espirito; condemnam 
infelizes do que o dos ditosos; é maior primeiro com timidez os antigos prin- 
o numero dos que softrem do que o dos j cipios; não se atrevem ataeal-os cara d 
que gozam.

—Pois bem, disse o religioso; não 
quero desgostar-vos nem deixar do se- 
guir vossa opinião, que respeito mul
to; dou poder e licença para fundar es
ses conventos *do  religiosos, mas dous 
sómente para expericncia; se o resulta
do for bom, fundaremos logo outros.

| UUU qU ailtJILiU (UU^ÍU Vq V4KIUU

cara; não teem valor paru dizerem com 
a fronte erguida o que lhes dieta a 
cousciencia; e afogam cm prolixos com- 
incnturios uma palavra de censura. Ul-

1 piano, ao fallar d uma mulher que tem 
! sido successivamcnte concubina de seu 
( patrono e do filho e mesmo do neto de 
. seu patrono, contenta-se com dizer que 
niio obra bem, no seu entender. Porémi llclU Uv*  U UL1II, I1U 3LU UlllvllUvl. 1 UI Clll 

(Conclué ,iw proximo numero.) passo a passo os novos dogmas sociaes 
invadem as doutrinas dos jurisconsul- 

  tos, modificam c transformam as suas

A JIl Mlllll CII11IKTÃ

(Continuado do numero anterior)

O Christianismo abalança-se com 
apostolos ao meio do mundo; proclama 
os princípios de vida; préga a idéa sal
vadora da humanidade; e vê-so a prin
cipio escarnecido, tratado de sonho e 
de loucura, martyrisado e perseguido, 
e permitte que o persigam, que o rnar- 
tyriscm; mas entre os tormentos coip 
tinúa a proclamar as suas doutrinas, e 
os seus verdugos são os primeiros que 
converte á sua fé. Os imperadores, os 
procônsules e os jurisconsultos decretam 
u morte dos galileus; de primeiro, por 
satisfazerem aos desejos d'um povo es
túpido e sanguinário que pede espeeta- 
culos no circo; e em seguida entra era 
suas perseguições o proposito delibera
do de exterminar a nova seita que, 
contra a vontade imperial, sustenta a 
independência das próprias convicções.

Porém, depois de haverem contem
plado o heroísmo dos martyres na arena
do circo, os Cesares sentem-se envoltos 1

| idéas sobre o direito, e as decisões dos 
mestres da scieucia do direito contri
buem, a bcu turno, a emancipar o ho
mem da tyrannia das antigas leis.

! N‘uma palavra, o novo dogma penetra 
. insensivelmente na vida da sociedade, 

os nas constituições dos imperadores, nus 
respostas dos jurisconsultos e èm todas 
as instituições sociaes; os monstros e os 
tyraunos que occupam 0 throno impe
rial lhe obedecem cegamente, e mesmo 
pretendendo destruil-o e afogal-o com 
os tormentos do martyrio e da perse
guição, se convertem em instrumentos 
dóceis, de que a Providencia se serve 
para propalar o Christianismo pela 
consciência do mundo. Os instinctos 
d’aquelle8 despostas que das eminên
cias do capitolio opprimem a terra sào 
perversos, sanguinários, cruéis, respi
ram ferocidade em todos seus actos, 
nào se horrorisam dos crimes mais 
execráveis; e, sem etubargo, uma força 
superior, que desconhecem, os obriga 
a serem huinanitaríos em suas leis.

Este mixto singular de ferocidade e 
doçura, de crueldade e humanitários 
sentimentos, não é mais que a natural 
consequência da lucta terrível que no 

coração dos Cesares empenharam o pa
ganismo moribundo e o Christianismo 
em seus alvores. Lá, no fundo das ca
tacumbas, fermenta uma idéa grandio
sa, sublime, que ha de regenerar o 
mundo; na obscuridade dhiquelles sub
terrâneos o genio do futuro deita len
tamente as suíça raizes entre os tuiuu- 
los mysteriosos dos martyres; alumia
dos pela trémula luz das lampadas fu
nerárias, rcunem-sc alli os christàos em 
silencio, e escondido no seio dn ter
ra dirigem suas preces ao céo; as vir
gens, cobertas do mystico véo do pu
dor e da oração, entoam celestes har
monias, curam as feridas dos persegui
dos, soccorrcm o pobre e o necessitado, 

i alliviam todos os males, consolam to- 
■ dos os infortúnios com o osculo arden
te da sua caridade; o sacerdote de pó 
junto ao altar, reparte aos fieis o pão 
da alma que lhes dá o valor heroico 
para sotfrcrem sem queixume as dures 
do tormento, aunnncia-lhcs com santa 
uncçào que todos sào irmãos, que todos 
teem um mesniq pae no céo, aconselha- 
lhes que se amem conreffusào uns aos 
outros, que roguem pelos seus perse
guidores; manda ao marido que respei
te e venere sua esposa; á esposa que 
ume e obedeça a seu marido; diz-lhes a 
ambos que o matrimonio unira para 
sempre sua carne e espirito, e consola, 
emtini, todos os afílictos com esperan
ças infinitas. E os assistentes recolhem 
devotamente suas palavras; antes de 
sepnrarcm-se estreitam os seus corações 
em terno amplexo do amor, e entoam 
os cantos dos prophetas, os psalmos do 
antigo testamento, as maxiiuus do Evan
gelho. E os hymnos .-sagrados repetidos 
cem vezes pelo eeho poderoso daquel- 
las abobadas sombrias, como se fura u 
voz dos que dcscançam nos sepulchros 
unindo-se ás adorações dos crentes, ro
dam pelos espaços das catacumbas e se 
exhalam logo como mysteriosas emana
ções entre os cimentos da cidade eter
na; e eommovem os imperadores sub
mersos na prostituição do despotismo; 
abalam o patrício no meio das suas or
gias, o povo no meio do seu embrute
cimento, e surprendem o philosopho 
abstracto em suas meditações e diva
gando entre monstruosos erros; e os im
peradores, os patrícios, o povo, os phi- 
losophos, continuam na sua degrada
ção e envilecimento; porém a nova idéa 
opéra insensivelmente em seus corações 
e a espaços brotam de seus lábios prin
cípios ignorados por toda a antiguida
de e rcalisam actos de virtude até en
tão desconhecidos pelas sociedades. 
Cresce pouco a pouco a sociedade das 
catacumbas; os christàos occupam os 
mais altos logares do senado, da ma
gistratura e do exercito; L. Anneo Se- 
neca, o ministro, senhor então da von
tade de Nero, tem conversado com S.
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Paulo; a nutriz dc Caracalla e a mulher 
do Coimnodo são christãs; de dia em 
dia jnultiplicam-se os christilps, já não 
podem contêl-os as catacumbas, e sa- 
hindo-se dos subterrâneos, aonde vai 
scpultar-se o paganismo, edificam os 
seus templos no meio de Roma, cravam 
a cruz no cimo do capUolio.

O Evangelho tinha avassallado já o 
inundo, os seus perseguidores abraça
vam suas doutrinas, o Cesar adorava a 
cruz do escravo, davam-se a mão o ty- 
ranno e o opprimido, o labaro sagrado 
de Constantino ondeava no meio das 
legiões, a Roma antiga expirava, e das 
suas cinzas como a phenix brotava a 
nova Roma; as sociedades prostituídas 
abandonavam a vertigem da embria
guez, e repleta a mente de recordações 
vergonhosas e o peito de eternos de
sencantos, emparavam-se no lar domes
tico constituído pelo Christianismo e se 
envolviam nas virtudes, nos doces sen
timentos e nos laços de amor da fami- 
lia christã. Então ouvira-se um estron
do espantoso, entreabriram-se pavoro
sos abysmos; era o estrondo do paga
nismo que se desmoronava, minado na 
base pelas ideas christãs; nos abysmos. 
sepultaram-se os mutilados cadaveres 
dos deuses. Os- idolos, sem embargo, 
ainda deixaram no mundo algumas re
cordações, tiveram ainda alguns adora
dores; mas foram estes occultar o seu 
ignominioso culto na escuridão das tro
vas e nas entranhas da terra; e hoje, 
entre as capcllas e os sepulchros dos 
primeiros christãos, acham-se nas cata
cumbas os altares e as divindades dos 
ultim.08 idolatras.

Assim como o homem submette ao 
seu império as forças da natureza e as 
dobra a serem escravas inconscientes 
da sua vontade, assim também, valen
do-se da força irresistível da consciên
cia humana, a Christianismo converte 
os imperadores e os mais despóticos po
deres sociaes em submissos escravos de 
seus designíos, e os faz lavrar com 
suas próprias mãos o triumpho da cau
sa que odeiam e perseguem. Os impe
radores mais insensatos, os que com 
mais fúria martyrisam os christâos, são 
os que melhor servem a causa de Chris- 
to, os que com mais zelo dirigem os 
seus cuidadosa protegerem o desvalido, 
o humilde, o .necessitado, o escravo. 
Cláudio ordena que a ingénua quo ti
ver tres filhos, ou a liberta que contar 
quatro, fiquem livres da tutela do agua
do. Adriano e Marco Aurélio assignam 
á mãe uma porção legitima e igual á 
do pao na herança de seus filhos; o 
mesmo que a estes, na herança mater
na. A mesma tutela do pae chegou lo
go a cireumscrever-se, para os filhos, 
aos turnos da menoridade. Diocleciano 
promulga a sua constituição em favor 
dos j>obres; e mostra-se n’ella tão con

forme com as. doutrinas do Evangelho, 
como Constantino na constituição que 
mais tarde dictára.om favor das viuvas 
e dos orphãos. Ambos se encaminham 
ao mesmo fim; não ha, ontre o impera
dor pagão e o primeiro imperador chris- 
tão, mais difFerença que a de ter um 
consciência de seus actos, ao passo 
que o outro obedece cegamente a um 
mysteríoso impulso. Diocleciano é ins
trumento inconsciente do triumpho do 
Evangelho; o Constantino, pelo con
trario, comprehendêra qual é a força 
superior e divina que actuà nas socie
dades, reconhece a sua sublimidade e 
o seu providencial o inevitável influxo, 
dá-lhe entrada em %ua consciência, e 
põe-se á frente da maior revolução quo 
ha conhecido a historia. Em ser o i»ri- 
meiro imperador romano que teve cons
ciência dos seus actos, como legislador, 
e o primeiro que das alturas do tbrono 
comprehendera a marcha da humanida
de, estriba toda a sua grandeza.

Sobe, alfim, o Christianismo ao thro- 
no dos Cesares; e Constantino suppri- 
me a tutela perpetua da mulher, reco
nhece-lhe direitos iguaes aos do homem, 
e applica ao infanticídio a pena do ho
micídio. Então especificam-se as causas 
de divorcio; Teodosio, o joven, deroga as 
injustas leis contra os celibatários; e 
Justiniano estabelece a igualdade en
tre os cônjuges, c concede á mãe ou á 
avó a tutela do sou descendente, com 
direito pleno. As maximas do Evan
gelho c os preceitos do apostolo Paulo 
inscrevem-se nos frontespicios dos co- 
digos romanos; e n’esses monumentos 
iinmortaes da razão escripta, legados 
pelo povo rei ás nações. porvindouras, 
apparece também a Roma pagã, expi
rando nos braços da Rònia christiani- 
sada.

Rodeado de escolhos, de insuperá
veis obstáculos, de intrigas, de perse
guições, odiado por todos os poderes 
da terra', o Christianismo fez frente ao 
judaísmo e ao paganismo; avassallou o 
império romano personificado nos Ce
gares, e vencedor de todos os poderes 
do mundo, subiu ao capitolio com mais 
gloria que nenhum outro triumphador, 
porque seu triumpho era o mais com
pleto e glorioso de quantos conhecera 
a cidade dos triumphadores: era o 
triumpho da idéa sobro a força; o trium- 
pho da Justiça, da Liberdade, da Mo- 
rtd, do Direito e da Consciência, sobro 
a tyrannia, a oppressão, a desigualda
de e o menospreço do homem. Roma 
então, em vez de celebrar os seus triuin- 
phos sobre a humanidade, celebrava o 
triumpho da humanidade sobre ella; cm 
vez de amplificar o jubilo do povo com 
espectaculos de gladiadores, fechava os 
circos, por que um gôso mais puro que 
o do sangue vertido inundava o coração 
do homem; em vez de reis captivos e de 

nações escravas, quo dantes seguiam o 
carro do triumphador, acompanhavam- 
n’o agora todos os povos do universo, le
vando em seus braços as divindades do 
Pantheon para despenhal-as pela rocha 
Tarpcia abaixo, conjunetamente com 
as algemas que os escravisaram nos 
séculos da antiguidade. No meio d’este 
insigne triumpho apparecia graciosa e 
bella a mulher christã; pura cllá se 
dirigiam as vistas de todos, e todos 
contemplavam assombrados sua fronte 
pura e serena, a sua grave magestado, 
o seu heroísmo, abnegação e virtude; 
era a joia de mais valor que fulgurava 
u’aquelle dia de victoria; apresentava- 
se ao mesmo tempo coberta do nevado 
habito virginal, symboloda sua pureza, 
e cheia do amor ineffavel de esposa 
sempre fiel, ou dos temos cuidados e 
do zeloso carinho d’mr.a mãe sem rival 
no carinho de seu esposo.

O Christianismo havia triumphado 
pela só pujante força da sua própria 
idéa. Para conquistar o regenerar o uni
verso endereçara-se unicamente, por 
meio 'da persuasão, á consuiencia e á 
razão do homem; e assim, no meio mes
mo do triumpho, completava n sua obra 
em prol da mulher, ensinando-lhe que, 

' embora debil por natureza, tinha em 
; sbu peito uma força mais irresistível 
que todas as forças da terra, a força 
do ainor c da virtude. Com o seu pro- 
prio exemplo a animava a que, do san
gue da perseguição e das dores do tor
mento, esperasse confiada avictoriafe 
aprosentava-lhe como*  axioma incontes
tável, o principio de que quando a ver
dade e a virtude, principiam a luctar 
contra o despotismo e tyrannia, é se
guro o seu triumpho; porque a auctori- 
dade dos potentados se esboroa de en
contro ao grito de consciência e contra 
os sentimentos do coração; porque n‘es
sa lucta as armas se enferrujam, a es
pada perde o seu valor na balança da 
victoria, derribam-se todas as institui
ções sociaes, a cuja sombra se perpe
trava o crime; e, de entre os escombros 
da sua ruinã, surge a verdade em to
do o seu esplendor, depois de haver 

i lançado na convicção dos homèns raízes 
tanto mais profundas quanto mais pro
longada foi a resistência que encontrara 

; na sua progressiva marcha pelo mundo. 
A mulher, por consequência, ao sentir- 
se debil o opprimida, não deve descon
fiar da virtude: em vez do lançar-se nos 
braços da desesperação, como a escrava 
dos serralhos oriontaes; em voz de acra- 
var-ae nos desmanchos de espantosas 
orgias, eomò a heteria grega e a matro
na romana, — quo so deite nos braços 
da virtude; o quando se veja atormen
tada e envilecida, que cada suspiro de 
dôr quo arranque de seu pinto o tormen
to, seja para ella signal do triumpho, 
presagio de victoria; pois a virtude o a
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innocencia hão de triumphar, por fim, i mais illustrados e no dc muitos pessoas 
da oppressão e da tyrannia. E quando' piedosas.
o tyranno que a xaqueia aquilatar o que I Tudo isto mostra que é uma obra 
vale o seu amoroso coração de esposa j importantíssima que merece ser pen- 
e o seu terno carinho de mãe; quando ! sadamento lida e estudada por quem 
conhecer o que ó a perpetua fidelidade desejar saber o que foi & inquisição, 
no amor conjugal; quando estimar o quo principalmento a de Hespanha e Por- 
são os cuidadosos afans da mulher no togai.
seio da fainilia, e gostar a felicidade
divina que as virtudes de sua compa- simo, bem escripto; revela illustração 
nheira ditfundem pelo lar, ellc mesmo vastíssima em seu auctor; patentea pro
se indignará contra uma tyrannia que fundas e arraigadas convicções; con- 
causa a sua própria desdita, e maldizcn-1 tem dados novos para a historia; e po
do seus crimes se despojará do cruel I de ser consultado pelos amigos das lot- 
despotismo que d’antes se oppunlia á! tras com grande proveito.
sua felicidade e o privava da tema I A imprensa hespanhola, a mesma 
------ :------------------------------- 1 -i—qUe $ adversa ao Santo Oflicio, tem 

confessado a importância da Historia 
verdadera de la inquisicion.

Não nos consta que no nossso paiz 
se haja fallado d’clla na imprensa; e por 
isso grande serviço presta o snr. Tei
xeira de Freitas á religião e á patria, 
editando esta obra e tornando-a conhe
cida do publico portuguez.

Emquanto ao seu estylo, a obra 
reune condições de gravidado, correc- 
çào e energia, que, unidas á clareza 
e ao methodo constante e fiel mento se
guido pelo auctor, a fazem recommen-

consolação e da incomparável alegria 
dos verdadeiros atíectos do coração.

(Continúa.)
Sanches de Toca.

EDIÇÕES DE l'ROP. CATIIOLIÍA

O Rev.™ Snr. Padre João Vieira 
Nunes Castro da Cruz, um dos collabo- 
radores d'csta Revista, apenas soube 
quo nós iamos publicar a traducção da 
magnifica obra de D. Francisco Javier 
Garcia Rodrigo, a Historia verdadeira 
da Inquisição, fez publicar na Palavra 
o seguinte artigo, que nós*  paru aqui 
transcrevemos, como guarda avançada 
do prospecto quo em breve vamos pu
blicar.

Teixeira, de Freitas.

Historia Verdadeira 
da Inquisição

Uma obra notável, talvez a mais im
portante sobre o objecto de que trata, 
viu a luz publica em Madrid, no anno 
de 1877. Intitula-se Historia v&rdadera dre Gaume. 
de la inquioiciony .por Dom Francisco 
Javier Garcia Rodrigo. Consta de tres 
grossos volumes.

Esta obra foi publicada com licença > 
da auctoridade ecclesiastiea de Madrid, 
e approvação especial da maior parte dos 
Prelados de Hespanha. O auctor, alem 
d’isso recebeu da Santa Só testimunhos 
do agrado o do louvor pela sua obra. 
Já se acha traduzida em varias linguas, I ' SEAIMARIO
e, segundo nos consta, vae editar uma 0 dia de finado.-Uma mi.^o em VWa
traducção portugueza o snr. Teixeira 
de Freitas, de Guimarães.

A obra de Garcia Rodrigo sobre a 
inquisição tem sido objecto de apre
ciações encomiásticas em varias revis
tas e jornaes religiosos, hespanhoes e 
estrauhoa; figura com estima, desde a 
sua appariçào, no gabinete de estudo 
dos Prelados, no dos ecclesiasticos

E\ com effeito, um livro curiosis- 

Orcmos! Oremos porque somos ca- 
tholicos. Oremos porque nos não ame
dronta o aspecto triste d’um comitcrio 

davel a todos. [ em dia de finados. Oremos porque nos
E todos a devem lêr, não só os que i não apoquenta o dobrar dos sinos. Ore

mos porque não nos envergonhamos de 
descobrir-nos ante a cruz, ou ellu se 
eleve no chão do cemiterio para dar 
sombra á campa raza do pobre, ou se 
eleve altiva no mais alto dc soberbas 
copulas.

Oremos, oremos.

teem ideias exactas sobre o procedi
mento da inquisição, mas também, os 
que julgam d’ella pela leitura de histo
rias escriptas sem consciência, parto'de 
novellistas sem senso commum: os pri
meiros, para mais se firmarem no sou 
juízo; os segundos, para rectiticarem o 
seu juizo apaixonado e erroneo.

Muito se tem escripto ácerca da in
quisição, e, desgraçadamente, muito 
mal, só o seu nome, d força de ser vi
tuperado insensatamente, tem chegado 
a ser um como espantalho de ignoran
tes, de velhas e de moninos.

«Muitos teem podido fallar da ihqui- 
sição som a ter conhecido», diz o pa-

(Cotámúa.)

Padre João Vieira Neves Castro da 
Cruz.

RETROSPECTO DA OUVEM

Caiz, pelos Padre» de 6’. Vicente de Paulo; 
para que servem as missões?; resposta a 
tempo; onde mais se carece de missionários, 
—A «aVoç<!o* e a • Palavra», não ensari
lharam armas ainda.—*iCousas de França; 
o socialismo a mover-se; «m mulheres em 
scetia; o Conde de Mun em Bordéus.—Uru, 
til; morte do general Osorio; a maçonaria 
encorporada no préstito.—0 bispo do Jlio 
de Janeiro fazendo uso da auctoridade de 
que estd revestido.

Abramos esta secção no mesmo dia 
em que a Egreja. nos lembra, por esse 
frenetieo bimbalhar dos campanarios, 
que ó chegada a occasião de nos recor
darmos d'aquelles quo estimamos na 
terra e que gozam hoje ou da eterna 
bemaventurança ou esperam as nossas 
orações para ascenderem a cila.

Dia de finados!
Quem haverá sobre a terra, tão infeliz, 

quo não encontre linitivo em cahir do 
joelhos sobre uma campa, se essa cam
pa lhe esconde os restos mortaes que 
deram morada a uma alma que lhe tòi 
cara?

E quem haverá tão feliz que não te
nha por quem rezar, que não tenha sen
tido ainda a morte d’um pae, d’uma ir
mã, d’um amigo?

Õremos, pois, por aquelles quo em 
vida nos amaram, e dc envolta com as 
orações que nossas almas elevam ao 
throno dc Deus, deixemos cahir sobro 
as campas as amargas lagrimas, unico 
orvalho que reverdece a saudade que 
nos punge.

Villa Caiz, povoação nas proximida
des do Mezào-Frio está gozando os fru- 
ctos d’uma missão feita pelos reveren
dos padres missionários de S. Vicente 
de Paulo, do eollegio de Santa Quita
ria. A*  frente da missão lá está o in
cansável trabalhador na vinha de Jesus, 
o revd.° podre Joaquim Alvares de 
Moura, o entre os demais padres da 
Congregação das missões está também 
o redactor principal doesta Revista o 
revd.n padre Senna Freitas.

Quaes serão os fructos doesta mis
são só Deus o sabe, mas a julgar pelos 
que devem ser colhidos por aquelles 
povos muito devemos louvar ao Senhor.

Mas para que servem as missões? 
podem objectar os seus inimigos. Não 
seria melhor que os missionários fos
sem para a África?

A isso respondemos nós com um fa
cto que ha poueo nos foi contado, ou 
antes, que ouvimos coutar na nossa 
presença a unia outra pessoa.
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Eis o dialogo quo entro os dois se 
travou:

—«Então comovae F.?—dizia o ci
dadão aO seu interlocutor, homem se
rio, um tanto rude, d'uma aldeia d'este 
concelho.

—Vae bem. Desde que se havia 
apartado da mulher, a sua casa era 
uma pouca vergonha. A visinhança fa
zia grandes censuras ao seu viver desa
vergonhado e os bens iam cada dia 
sendo mais sobrecarregados com divi
das, para occorrer á vida desregrada 
que levava.

—E dizes então que vae bem?
—Lá vou, homem. No meio d’csta 

desordem que lhe ia em casa, appare- 
çem na freguezia uns missionários; fa- 
zom-so numerosas confissões, etc., etc., 
e um dia as casas de F. abrem-se pnra 
dar entrada á mulher, os bens do am
bos juntam-se de novo, os filhos dão de 
novo a alegria ácpiella casa onde ate 
então reinava a desordem, e ellc ahi 
está um homem de bem, amigo dos fi
lhos, amando sua mulher o empenhan- 
do-so por collocar a casa no estado de 
prosperidade em que antes estava.

—E quem eram esses missionários?
i—Nàu sei. O que posso dizer é que 

fizeram isto, e mais alguma cousa. Eu 
não sou de imposturas, o h^ por lá quem 
não goste d’eíles; mas eu á vista does
tes fiáctos, digo que são l>ons padres e 
quo os desejava na minha freguezia 
sempre.»

Se alguém quizer provas d’estc facto 
póde vir ao nosso escriptorio que se lhe 
dão.

E quanto a mandar os missionários 
á África, não sabemos para que, desde 
que o selvagerismo em matérias religio
sas está sendo no nosso paiz, como nos 
mais escondidos cantos africanos.

Não se esfola vivo um padre em ple
na rua porque as leis do paiz toem ain
da força para o obstar; mas a vontade 
Deus a agradeça a alguém, quo não pó
de vêr os padres, apesar de nem esses 
meamos saberem a razão porque os 
odeiam.

Quaudo o logar do missionário era em 
África era Portugal uma nação do cren
tes, dc catholicos verdadeiros; hoje ca
recemos cá muito das missões, e por 
carecermos d’ellas é que «alguém as não 
quer.

♦♦ ♦

Nalguns dias da semana passada os 
nossos presadissinios collcgas da Nayio 
e da Palavra não so insultaram mu- 
tuajncute. Houve por isao intensa ale
gria no campo catholico. Infelizmente 
durou pouco!

Fazemos votos para que se perdoem 
as oifensas recebidas o para que jámais 
se injuriem nossos bons collcgas, em
bora discutam o que- bem lhes pareça.

Croiain que só assim agradarão a 
Deus o aos «hoílens dc boa vontade.»

No 11.° fascículo da Civíltfaçlto Ca- 
tholica lemos:

«Será cliristão este desgraçado pro
cedimento? Emquanto os inimigos de 
Deus e da sua Egrcja serncam a im
piedade e a anarehia, a imprensa ca- 
tholica deverá occupar-sc cm questâes 
mal entendidas, pessimamente discuti- 
das, desgraçadamente resolvidas?

«E é assim que correspondemos iis 
ordens do nosso Santíssimo Padre Leão 
xiu, terminantemente expressas no seu 
discurso aos representantes da impren
sa catholiea? Combatam-sc bs erros, 
mas não esqueçamos nunca a caridade J 
—in miiHÍbus charitas.*  ’

Quanto ao ultimo paragrapho^ esta-' 
riamos promptos a subscrevol-o «com 
ambas íis mãos»; quanto ao primeiro, 
quasi-qu&si; porque, se não sempre, bas
tantes vezos...

A paixão é má eousclheira. Domi
nando ella, os equívocos e os paralo
gismos abundam. Tcm-se visto!...

E prouvera a Dous que fosse só is
so! O peor são as mutuas injustiças quo 
se commetteui! Charila*!  Cfairàa#!

*♦ *

Em França, qual mal agitado por di
versos ventos, a onda socialista princi
pia de mostrar-se aqui e além em con
tinuo movimento; Fructos, talvez, da 
lei que deu ampla passagem, nas fron
teiras francezas, aos incendiarios da 
Communa, essa onda tende a avolu
mar-se mais o mais á medida que os 
discursos socialistas se fazem ouvir pe
las classes operarias do França.

lia poucos dias era Marselha o thea- 
tro onde os inimigos da ordem punham 
em seena os seus planos; Na sala, avi
vada com tropheus e bandeiras do cu
res nacionacs, alguns escudetes osienta-
vam inscripções como estas:-—<A terra 
pertence ao aldeão ê a ferramenta*  ao 
trabalhador».—«Trabalho para todos».. 
—«Sciencia e. paz». — «Emancipação 
dos trabalhadores , pelos meamos traba
lhadores».—« Justiça e união». Ao fun
do uma bandeira encarnada tem o se
guinte distico: «Não*ha  direitos sem de
vores, nem deveres sem direitos»; na 
rneza vê-se o busto da republica com o 
competente gorro phrigio e a tribuna 
éstá forrada do vermelho. Viam-se pre
sentes 120 delegados de diíferentes ci
dades da França o grande numero de 
periodistas franceze» e estrangeiros.

Declarada aberta a sessão, a as
sembleia nomeou presidente o cidadão 
Pedro Durand; substitutos o cidadão 

plarcotte, moço de taberna e as cidadãs 
Graves e Alleontrina.

O presidente principiou pelas seguin
tes palavras:

«Vós que sois os representantes da 
classe operaria, haveis provado que se
jam quaes forem as difficuldades oflero- 
cidas pelo problema social, tendes bas
tante presoverança, actividade e intel- 
íigencia, para o estudar c dilucidar. 
Observados por todos os nossos inimi
gos e por todás os partidos que suspei
tam de nós, desejando vêr-noR coni- 
metter nina falta do que*  se aproveita
riam, o nosso dever está traçado. For
tes com o nosso direito, mantenhamos 
dignos o tranquillos essa afiirmação. »•

E, concluiu dizendo:
«Temos de prpeurar especialmente ’ 

os meios práticos de chegar a agrupar 
todo 0 proletariado, de estabelecer a 

■ solidariedade, de fazer rèinar entre to- 
! doa os trabalhadores o espirito da união, 
> a concórdia e a fraternidade indispen
sáveis para o conségúimonto da nossa 
obra.»

Não foi menos interessante o se
gundo congresso havido na mesma ci
dade e a qlie assistira grande numero 
de mulheres.

As mulheres! Sempre que ellas são 
arrastadas do seio da família para en
trarem em assumptos diíferentes -aos 
que lho estão designados, a asneira é 
certa. .

Senão, vejamos o que cilas disseram 
no congresso que nos occupa:

«A citladã Luisa Tardiff pensa que 
a instrucção incompleta e religiosa re
cebida pela mulher a toma inferior ao 
homem, pedindo portanto a emancipa
ção completa do seu sexo.

O cidadão Beyghin lamenta que a 
mulher esteja sujeita aos mais duros 
trabalhos dos homens nas fabricas, 0 
descreveu os soifrimentos que cila sup- 
porta nas officinas com misteres insa
lubres; pediu quo se melhorasse a fer
ramenta pela meoanjea a vapor; que se 
desse á mulhor trabalho menos fadigoso 
Ò que’so diminuíssem as horas do tra
balho.

A cidadã Humbertina Auclcrc, djele- 
gada dc Pariz, n’um discurso muito ap- 
plaudido, apresentou a mulher vietima 
do abuao dji força, sofírondo a tyrannia 
dos que se apossam dó poder. Criticou 
o governo que não póde tornar os ho
mens iguaeti nem elevàr a mulher até 
ao homem. Associando-se ao proleta
riado que se queixa das classes dire- 
ctivas (quando, como os leitores estão 
vendo, ó esse mesmo proletariado que 
quer dirigir a mulher) a oradora provou 
quo a mulher era igual ao homem sob 
o ponto de vista intelíectual. Censurou 
a Convenção, por ter fechado os clubs 
ás mulheres, e pediu para cilas o di
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reito de votar como os homens, para se 
assentarem as bases da sociedade fu
tura. Disse que a mulher deveria ma
tar o privilegio, e escolher livrement • 
o caminho que melhor lhe convier. Pe
diu para ella instrucção completa, li
berdade de consciência e de opinião e 
finalmente voto deliberativo no muni
cípio c no estado, por isso que a ver
dadeira republica não adinittia privilé
gios.

A mesma cidadã flumbertina decla
rou guerra ao clericalismo. «Os homens 
que sustentam o clericalismo, «lisse ella, 
são mais clericacs do que as mulheres 
que praticam a religião; proletários, 
concluiu ella apostrophando, sede jus
tos para serdes livres; proclamai a igual
dade dos homens entro si, e a do ho
mem e da mulher, n

A cidadã Chanzar, delegada de Lyon, 
dcelarou-se inimiga do trabalho da mu
lher, que é causa da diminuição do 
trabalho do homem. Confessemos que 
é original, sobre sor lisongeira para os 
homens, esta razão com que a confe
rente advogou a mandriice do seu sexo.

O cidadão Bernard disse que a mu
lher não tinha papel algum na socieda
de actual, e que os seus direitos o de
veres terão lugar na sociedade próxima.

A cidadã Grave, delegada de Mar
selha, correspondendo d seriedade do 
seu appellido, limita-se a querer a 
emancipação da mulher quo paga con
tribuições. i

O cidadão Tranier, delegado de To- 
losa, critica o trabalho nos conventos 
o quer para a mulher o que a ftvolu- 
ção de 89 deu ao homem.

O cidadão Delfan, delegado de Bor
déus, talvez inspirado pela grande 
questão travada entre vários escripto- 
res francczes, acha que o divorcio é 
mais moral que a separação do corpo o 
bens; quer para a mulher uma instrue- 
ção secular o varonil, acrescentando 
que a igualdade politica virá depois.»

E a triste humanidade a vêr assim 
sem mais nem menos tratar os seus in
teresses por gente quo, não tendo um 
palmo de terra onde pousar os pés, não 
tem outro desejo qtfe vêr a miséria por 
toda a parte, já que a abundancia lho 
não p<kle chegar, sem o trabalho que 
elles detestam!

Felizmente nem tudo sfto ondas so
cialistas na França. Em meio do cahos 
espantoso cm que a terra dos francos 
jaz submersa, ha ainda o sol da inde
pendência e da liberdade a acalentar 
muitos corações que amam a Deus, a 
França e o verdadeiro progresso.

A voz do Condo do Mim, d’esse

athleta do christianismo, d’esse amigo 
da liberdade, d’e»sc homem que de al
ma e coração se tem devotado ao bem 
da humanilade fez-se ouvir, não ha 
muitos dias em Bordéus.

Eis a tal respeito o que encontramos 
n’um jornal:

«O snr. Mun celebrou ha dias no edi-
ficio da Alhamhra bin Bordéus, diante 
do unia asgembléa <!<• 4:000 pessoas de 
todas as classes da sociedade, uma con
ferencia sobre a liberdade de ensino e 
sobre os dihdtos dos pacs de família. 
N’um discurso muito applandído, o snr. 
Mun traçou a historia da lei Ferry, di
zendo que o ministro da instrucção pu
blica, na sua lucta em favor dos direi
tos do Estado contra os dos pacs de 
família, seguia as prescripções de Dan- 
ton. ^Na opinião do conferente o direito 
de^iae de família é um direito natural, 
porque a família existe antes do Esta
do: «uem o snr. Grévy, acrescentou o 
orador, nem seus ministros toem direi
to de*  nos tomarem os nossos filhos, 
porque seria a def *za  do atheisino^ um 
pae de- famílias ehristãs nunca consen
tirá em ceder seus filhos. (> snr. Mun 
declarou que todos os paes de família 
sc devem unir na mesma energia.»

** ♦

As ultimas noticias do Brazil falla- 
j vam-nos da morte do general Osorio, 
j ministro de Estado, etc., etc. Em to-
dos os jornaes so fallavam do pozames 
sentidissimõs, de bandeiras a meio pau, 
do estabelecimentos fechados, etc., etc.; 
mas em nenhum encontramos uma pa
lavra respeitante á confissão do tal su
jeito.

Um dos periódicos, porém, explicou-
nos o caso, e ficamos sabendo a razão 
porque o general se não confessara, se
ó que se não confessou.

A explicação foi-nos dada na se
guinte noticia: «Após o carro que con-’ 
duzir o feretro, seguirá o coche da ca- í 
sa imperial, com a eorôa de marquez c 
tomarão logar em seguida os membros 
do ministério, senadores, deputados, 

! exercito e armada, MAÇONARIA, etc.» 
| Também ia a maçonaria!
' Que papel representará esta caran
guejola das meias palavras com tres 
pontinhos a terminal-as?

. Sempre os brazileiros teem cousas!!
Cruzes!

Já que estamos a fallar do Brazil, 
não findaremos sem notar mais um 
acto do Rcv.010 Bispo do Rio de Ja
neiro, pelo qual se mostra a indepen
dência do Episcopado d’uiná nação on
de se faz tudo á força de tres .’. pon- 
linhos

! «—Q bispo do Rio de Janeiro pro- 

hibiu que nas exequias por alma de D. 
Pedro v, que a Caixa de Soccorros tem 
de mandar celebrar no dia 11 de no
vembro, so faça oração fúnebre. Eis o 
despacho de s. ex.*  rcv.”1*:

«Em quanto não for decidido o con
trario, devo dizer que não teem lugar 
sermões fúnebres nos anniversarios dos 
finados, e até ajuntarei que no ceremo- 
nia! dos bispos (cap. 36 do livro 2.°) 
prohibem-se expressamente tacs ser
mões nos anni\*eYsarios  do obito do pro- 
prio bisjK» diocesano. Por falta de at- 
tençÕo é que se teem dado exemplos 
em contrario. Quanto, porém, a ofiicio, 
miasa solemne com solemne encommen- 
dação final, se exceptuarmos certos 
dias excluídos pelas rubricas, não ha 
prohibição, prineipalmente tratando-se 
de um rei, e rei tão illustre e tão digno 
como o nunca assás louvado senhor D. 
Pedro v, filho obediente da Santa 31a-

i dre Egreja Catholica Romana.
j «Rio de Janeiro, 8 de outubro de 
1879.—Pedro, bispo de S. Sebastião 
do Rio de Janeiro. •

A imp.*.  brazz. não gostou, ao que 
parece, d’este acto, que dá uma •leia 
da auctorídade de um bispo; mas tenha 
paciência.

J. de Freitas.

ILTIHAS PIBLICAÇÕES

r
Historia Universal, por Cesar Can- 

tu, vol. L2, Lisljw, Francisco Arthwda 
tíilva, editor.

Acabamos de receber o volume deci
mo segundo desta obra monumental, 
gigantesca, que o snr. Francisco Ar- 
thur da Silva levou á sua conclusão,
em segunda edição.

Se dissermos ser esta a publicação 
mais grandiosa quo no nosso paiz se 
tem feito, receio não póde caber-nos do 
que haja alguém capaz de desmentir- 
nos. Por vezes nos occupamos já doesta 
obra e ainda não dissemos a ultima pa
lavra a tal respeito, nom esperamos po
der dizel-a d’uma obra que, devida á 
ponna de Cesar Cantu, é traduzida sem 
NN.

Concluamos repetindo aqui as pala
vras do author:

«Esta obra data de longe; foi escri- 
pta em época de impaciência menos fe
bril, para uma geração piais reflexiva, 
e que diversamente comprehendia as 
noções da liberdade e dp auctorídade, 
dos direitos e das convenções, da di
gnidade humana, e do progresso moral 

1 e social; sentimentos que procurei de
senvolver dentro dos limites do verda- 

; deiro, do bom e do bello, possuido de 
■ santo horror á injustiça, sob qualquer
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fórma com que se acoberte. Mas o fa
cto de ter sido a obra tantas vezes 
reimpressa e vertida cm diifcrcntes pai- 
ztítí não me auctorisará a crêr que ain
da não deixou de ser opportuna, e que 
b uma calumnia dizer-se que o publico 
«ó ama o que lhe lisonjeia os instinctos 
materiaes, ou uma presnmpção exacer
bada pelo espirito de revolta contra to
da a especie de auctoridadc? Ha, por
tanto, uma linguagem que as almas en
tendem em todos os tempos: essa lin
guagem ó a da VERDADE.»

O auctor na ultima edição de Turim 
tractou do preencher a lacuna que havia 
nas edições anteriores, c acrescentou- 
lhe os acontecimentos históricos occor- 
ridos desde 1851 a 1862, isto porém 
ligeiramente; o duodécimo volume d’es
ta edição alcança lambem esta data por 
isso que se aproveitaram para o com
pletar d'aquella ultima edição apesar de 
não o mencionar os prospectos.

0 editor proprietário d1 esta publica- 
ção grato ao favor do publico, e com- 
prehendendo a necessidade de publicar 
UM Xlll volume para que esta segunda 
ediç&o da Historia Universal fique mais 
completa,9 resolveu ofterecer como brin
de a todos os assignantes esto ultimo 
volume, com o qual ficará completa 
esta obra, que não deixaremos nunca de 
recommendar.

II

Maravilhas da CreaçÃo, ou His- 
RIA E DESCRIPÇÃO ILLUSTRADA DOS 
aximaes etc., etc.

Esta interessante publicação, que vê 
a luz em Lisboa, concluiu com o fascí
culo n.° 30 o seu primeiro volume, que 
se compõe de 382 paginas, com 96 
gravuras intercaladas no texto c mais 
12 em papel cartão, impressas em se
parado.

O papel ó excellente e magnifica a 
impressão, podendo dizer-so uma edi
ção de luxo.

E’ a mais perfeita descripçio que 
havemos lido dos animaes, escripta em 
estylo ameno, não lhe faltando, por ve
zes, o que é raro em trabalhos d’esta 
ordem, um certo attractivo, que arrasta 
o leitor até ao fim do volume, sem mes
mo o presentir.

Recoinmendaudo esta obra, pedimos 
aos leitores a attençào para o annuncio 
que acompanha este n.®

UI

La Illustracton EspaSíola y Ame
ricana.

Recebemos o n.® 40 doesta Revista 
illustrada de Madrid, que póde compe
tir com as que mais bem illustradas se 
publicam em França e Inglaterra. 0 
n.® que temos presente occupa-se quasi 
exclusivamente das horrorosas innunda- 

çÕes que ultimamente cobriram de es
combros algumas terras de Hespanha.

E é por meio da gravura que se p<>- 
de ajuizar d'essa terrivcl calamidade, 
que deixou sem abrigo e sem pão uina 
parte dos povos que vivem nas ferteis 
e risonhas campinas de Murcia, Lorca 
e Orihuola.

Aos amadores récommendamos esta 
Revista, que bem merece ser lida.

IV

Portugal Pittoresco:
Publicou-sc o fascículo 8.® corres

pondente a agosto, que vem acompa
nhado d’uma gravura representando um 
cálice do século xvi pertencente á Sê 
de Coimbra.

V

La Ilustrcion Católica:
Eis-nos em frente do n.® 16 do 3.v 

anno (festa Revista catholica illustrada 
que vê a luz todas as semanas na ca
pital do visinho reino.

Por entre os magníficos artigos que 
se lêem n’este n.° sobresahem bem tra
balhadas gravuras.

O seu preço é de 3£000 réis por an
no, franco para todas as torras de Por
tugal. Rccominendando esta publicação 
julgamos fazer um bom serviço á causa 
do catholicismo.

VI

Almanach Catholioo legitimista 
para 1880 — 4.° anno de publicação. 
Lisboa. 120 réis.

Fomos mimoseados com este alma
nach, que além de muitas tabellas de 
utilidade traz uma collecção de magní
ficos artigos e poesias firmados pelos 
mais festejados escriptores.

VII

Las Meissiones Catholicas. Re
vista quinzenal ilustrada de la 
OBRA DE. LA PROPAGAÇÃO DE LA FÉ.

A esta redacçào chegaram prospectos 
para esta nova publicação que vae ser 
feita em Barcelona.

As missões catholicas, como diz o 
prospecto, formam a mais sublime epo
peia do Catholicismo e são a demons
tração mais frisante da poderosa vitali
dade e eterna juventude da Egreja de 
Jesus Christo.

Nada, porém, nos parece mais di
gno de ser archivado por meio da gra
vura, que essçs feitos extraordinários 
levados a cabo pelos modernos aposto
lo». E’ a isto que se propõe a nova pu
blicação.

Que se leve a effeito e que os catho- 
licos a protejam ó o que nós, como 
obreiros nò mesmo campo, podemos de
sejar.

No proximo n.® publicaremos as ba
ses da publicação.

vni

A Moda Illustrada:
Publicou-se o n.® 21 correspondente 

ao 1.® do corrente mez, contendo gran
de variedade de figurinos de modas pa
ra inverno, desenhos de bordados, uma 
linda gravura colorida, folha de mol
des, etc., etc.

A partir do numero 24 será esto ex- 
celleute jornal augmentado com inais 4 
paginas, sem que todavia o preço da as- 
signatura soffra alteração. Fica pois 
com 8 paginas de gravuras pelo menos 
e 4 de texto a .Moda Illustrada, tor- 
nando-se por conseguinte muito supe
rior aos joruaes estrangeiros, ainda aos 
que se publicam semanalmente, visto 
que terá em um só numero quasi tan
tas paginas como aquelles em dois, sen
do o preço da assignatura annual muito 
inferior.

Promette além d’isso distribuir no 
1.® de janeiro proximo como brinde ás 
assignantes, um numero supplementar 
de 8 paginas, contendo diversas novi
dades.

Como as nossas leitoras veem, a 
Moda Illustrada, ao contrario de mui
tas outras publicações, cumpre muito 
mais do que prometteu nos seus pros
pectos.

IX

Santa Tiikreza de Jesus:
Recebemos o prospecto para o 8.® 

anno d’esta Revista mensal, dedicada a 
propagar a devoção de Santa Thereza 
de JeSus por meio do conhecimento de 
sua vida e admiráveis trabalhos litte- 
rarios.

E’ feita esta publicação em Barce
lona, e grande pezar é o nosso de não 
termos conhecimento d’clla se não por 
meio do prospecto que acaba de ser-nos 
enviado. Pedimos á illustrada redacçào 
o favor de trocar coin o Progresso Ca- 
tholico, principiando nós a enviar-lho 
desde já e agradecendo esta prova de 
boa e leal camaradagem no campo da 
imprensa catholica, onde ambos comba
temos em prol de tudo quanto ó gran
de, nobre.

A. Teixeira.

Aos nossos collegas na im
prensa que annunciaram a 
entrada da nossa Revista no 
9.° anno. agradecemos pe- 

: nhoradlsslmos as palavras 
com que o fizeram, enviando 

l a todos um aperto de mão.
A RedacçÃo.
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